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m 
C a s a d s E x p ó 3 i t o s . y S l a t e r x t i d a d 

' J i l o s ' V V i ' a á s ' d o ' l í i b ^ b i o 'Élasco'lsl̂  los 
[lue i a s fieras c r i a n d o a m o r o s a s á s u s 
" ' j o s resultíiñ^'db-áiejrif o o M i a k ) ' i í q n e 

i).oíulj)j-¡î j4q§,cn,aiiívs,lxa,y)..c.̂ -padftjqí;|̂ ,f(^ 

6J{â ;lqs,mñqsiabandonadq£v. y 
_ Alu.y do iapi,i?ft,tai;; .ef eu-̂ IJoQtq O1J.|4IP5t,Í 

arrojajidijiej,í;^ dg.s^yádps^.^kda^í^^, 
^'i c . . ) razon, íos l i a g a n d e p o s i t a í ej|j-o,. 
^as t iu i í -b l í i s de l a n o c l i e , on l o s t o r n o s 

o s o s o á t a b l e c i i n i e r i t o s : p e r o y a r [ u o 
®i l i e c h o e x i s t o d e s g r a c i a d a / ñ o n i e , p á -
'̂̂  b ' i i d o n d e i a e s p e c i e h u m a n a , v o i o -

' a . i s p o r q u o e s o s u i f i o s o n c u o n t r o ü I j 
' i ' io m a d r e s s i n e i i t r a ñ u s d.^-piadmLa-
' a e n i j o / i e s , n i e g a n » n 

-iucüsláfc'^n'ti^fí'rA o c u p a r n o s üe la ¡ 
Casado Expó.si los do IVÍaroia, es d e b e r j 

jus t ic ia , béi is igiuir un ap lauso p a r a ,j 
•̂ i i l u s t r ado médico D. J o s é ' í r a i ' c i á V I - : 
^'aiba, q u e d e r i a n c i a n d o y a l i o n t e m o u " i 
.̂ 6, C o n |4s>ap^rás t i n t e s , xlo ,1o l ior r i -
' ' i e , la )hbÉ'i.andld quo hace s a p resa j 

a q u e l l a s in fe l ices . c r i a fu ra s , . ' p r e s tó 
uii v e r d a d e r o se rv ic io á la causa, do la 
l^ttmanidad'é iiizo fijar la atoi ieiou 
'^iiea en aque l l o s ])(<i t a ; - , ; j ' - ; i . - o i i c . o p t . o s 

d e s v e n t u r a d o s sores . 
Si A í d g u n o s ' p i i d o ¡ ¡ a r e i . a u ; o x jo; i vas, 

^ S a g é T a é a s , ias cifras d e ia í u u . l a i i d a d 

íio liiiúigj e.stampadas j)or ci S r . V'i-
"a iba , e l í e s a l t a d o d o l e x j : > e J Í G ¡ i t o can 
tal m o t i v o incoado , h a venid . j á de -
' a o s t r a r que aque l l a s , lejos t i o p r o d u e -

de la ianta:íia, e r a n ' h i j a s d e la más 
^^i-v.consqladora'realidad. 

Sij Jiay^ necesidad'Jô áVcíríp' u n a y, 
otr[rj\'Qg ' l^uy á f t ' . ' í ; u eCP , ' ?K lá ( - ' Í .do.' 
i '^pétirl^' .sin descanse ; la Casa do? ̂ Éx^ 
l-'éí>itos,y M a t e r n i d a d do M u r c i a o s un-
^'iatadero p a r a L.^s pyb ros i i i i l ü s , cn pa-
^ ' f ' es tos l a aiitos¿iia di l a m u o r í . e . 

Nada ten6^.mos q u e decir," qúá ' iüt i ' soa 
^a e logio do la l imjñoza y ei a s e o ' d ó l 
^ > . t í 5 b l e c i ; n i o R t o : agradabl.o os el á S f , 

pecto d o esto .en tódas~|su,.s ;difere.h|ie.s^^ 
* ' ' - q > o n d 8 n c i a s : ' p y c a g Casas í ac íusaS j se, , 
^^allarán en e > ; t o rcspoofco á ,!a alurra- , 
^'^ l a , d o Murcia-:, pe ro -lo,cierto, es que-
' ^ y í i n u o r e n en s-a; casi- t , i ta l idad. l o s 
^ i i ' l t í S i . q a © . encel la ] ) e r ! i i a ; i e c e i i y que ' 
^ ' • 0 son sacados f i i e i - a p . i r a s u lactáiii"' 

L o s n ú m o r o . s sun do una cloctfeqoiit 
^«rum^doi-a: la^ p 'un tua i idad cqü quo 
'"̂ ^ l ioga á ' l a s , a ^ a a s \ e x t G r i ú i ^ , e ¿ t á ¡en 
^'eiaciiou- con.p l .nuaiqrq . ,do ;niiios. q u e 
^stas §acan., del; es . tablocimiento: y :ol 
" ^ - 0 estos l o es tá á su vez curi..éljdoi -los 
T ' i a ^ d e T i t r o ' d o l n i i sm -e la lÍGceu. ' - • - •< 

•l'-n ( . í c i i i o s t r a c i o n de ' e l to ; p r ' ó S ' e t i M - i 
^ ' e ; U i . H á l A a e s t i - o i s ' l o c f ó í - ^ l í - o l ' r e s ñ l t á d d 
" i J t o n i d o daraVito-lÓB a t íW'ecó i lbh i i cos 
•io 1890-91 al 1897-98: • 

A y u n t a m i e n t o s , D ipu ' t a c ione . s ' y 
,\),8i-¡'.adorcs, son . r eos dé e s e crinien'"^e,-

, , Í 0 3 a lî ímauidaS:' da e l . rospoaderúnai i -
, Fe p í o s y ' d o éi puuio¡-.in' t a iúb ieú U'es.-" 
Donder . an to los hombr^os, e n e l d ía 
quazas uo le jano de las g r a n d e s j u.sti-
i n " á s y de las^g-í-atidíis í!S{iiaQÍone3-.í-; 

J f | Í 5 j i - : j ^ jjifu)., IS^.j-DG. liü.bo 10,^ 'aro,a^^ 
xtie;l^í:.ta^ipla.^e^te^rna y / j l í í i .do :<?í;i#nza, 
^tí,x|t;erjiíi(i:^,leíL. e í , ,ojercicio, , oprj^-ieate". el 
: iii|mei,"p ele \o,^ p,rÍLajS^-í^iia,^íe^.pendido 
i'é, ! O ¿ . o ] . ! d e , . í a s " s 0 g a u ', 
id Uqft.^ocij^i^).a:es es.ta ,»^^/|a^dGji|atou-
c i | n én o í ' p a g o á l a s a m ^ a s ' o x t o ' r n a s : á 

. l a s cuales,liaii.LlegadQ,á,ado,uiar,ao.jn.u.-, 
ciios mosos, e u t ' into quo p r e s i d e n t e s 

-d«-ltv^ D i p u t a c i ó n y d i p u t a d o s de la 
^ g ^ J t a á n g a t a cobraba: i con p u n t u a l i d a d 

•his^ dietas. 

n i o \ í i i i i e n i : o on l a Casf ídel^^j í^-? 
y i c w s e n l o s m o , s , O s que \'un d e l a c tua l 
e j e r r i e i o , t̂ s !,'! quo s i g u e : , , 

a i I i 1 . 1 

, \ ^ - - O S ! H . 

i)',- i u l ) r e . 

¡ • ' : ¡ l i . - 1 • ri : r : , ! . ! - ; 

' i : ¡ : i ; i • l ' i l ' . t ' ' 

( l a l ü H 

i i . i - : ' a - l : i r , 

b s y o - ! ) i l í i ! ) •¿8 112 11 
I 8 ; ) i 4 ) o 1 8 7 : S 2 i ; « 11 

! .)t '•il 9 3 1 0 

: 1 7 3 9 7 8 

9 5 1 7 0 • .">•) 9 2 7 

1 9 2 U)j 5 9 8 

1 - " ! ' . ) G - Í ) 7 1 1 2 - i - ' l 

I X i l 1 9 

í'JoS aliaos i ' u l ' e e ' l ' l o s e a el t r . ' r i i s e a j j ' » _ _ 

^9 do esos ocho ,¡iíio.o„ .cq.a.sí.itviy e a U : i 3 % 
< 5 i f r a esriariiosa,.- sufioionto á iirovocai-
toda í , ; p . e ' t o (ie j ^ e ' o t e s t a s y ile lunldi- ' 
oionr^ c . i u L r a Í í . í s cn ipab ios d e iautff 
í^orror. 

Conlj-j L,s cul ia ib les . k í : ¡Kiry los 
* l a 6 l ianh '^eLo q a o d o ' O n e . T n i o ! \ a ! i ; í l i ^ ' 

¿ades qúo ,e!i los dos pi-ini.-n-os anos '̂ o' 
• bagaban.á Jas'á'mas ext-e,rn¡i,ssoló ao l.és 
^ayan ab.)ijailo Lrs; ea ei a i l t imo , ha,n 

o r ig inado ol quo d i s m i n u y a ^aa coa-, 
S l d e r a b l e / n e i - r t e la c x í i i r - e i i r , í(̂ > n i á u ^ i 

y con ello ol •aumento d o la laortalirí 
dad eri el osi.ableciiji ieuto, aumento-
lUo en r ) r : " - . - - i - r . s i o ; : t e r r i b l e m e o t e - íís*̂  
conde i i t o ' há ido desde 28 has t a 1-10. ' 

E . i e l d i a de a y e r , o n q u e v i s i t a m o s 
el e s t a b l e e i - m i o a t o , e x i s t í a n d i e z y 
0,'lu) n i ñ o s y p a r a o l i o s d o c e amas.- ia , -
toriar . , : , ; S (I,i'',-ii-. a lg i t aas do o . s t a s | 3 i | -

c a r g a d a s .ele da laeLaiicia do d o s 
a q u e l l o s . " "" 

y ' O Í i o ñ t a e o a i , | V i ü o l . a s p e c t o d o d i -
c i i i i S a m a s , a o l a s o f r e c e e a c o n d i c i o 
n e s . d e - , a t o n d e r á Ja Inctaiicia do;,,do3 
n i ñ o s ¡n i s i q u i e r a d e uno q u i z á s ! 

; . L ! j 1 p r o b l e m a d e l a Oasa do E s p ó s i -
toB es d é u n a so luc ión m u y f á c i l : ; o s t a 
c c i u s i s t a o n l i a e o r ' d e feiiá''''tán' Solo ira ^ 
l u ^ a r d i i t r á n s i t o p a r a l ó s ' ' ' i í l i l o s ; q u e 
. e s t o s p a r i u a a 6 z c a n , . á ser p.osiiblq¡ b.re-. 
v e s dipras e a e l . e.st;iblecimÍGntd, . e n -
t r o g á a d o l o s d e s p u é s á l a s amas o x -
t e i - aa s . 

E l n i ñ o , fal to -da l u z , d e a i r e , d o 
o,=os o l emea tüS que con e l ca ior c o n s 
t i t u y e n la v i d a : y a u n ca lor so lo^ t ie^-
ñ é n e i m á t o r i á í , n u o b m o r a l V ' ^iüSs 
o a c a z . é i n t e a. so'.cie lós ' 9,af iil^s. 'y c t í idá- í ' 

.d . js . . luat icrna. les: e l nii iÓ.en.efsas.cbiíd ' i ; ' 
. c i o n o . - S y . y í v o q í u c q y viv,e e a f p r . m i z q : ; l a 
¡ m u e r t e c o m p a s i v a m u é s t r u s o p . r e s t a . e n 
p q n e r t e r m i n o á las desd io l i - i s Be s u 

ü n i p l a c a b l e y e . ruol d e s t i n o . 'j 
E l c a m b i o f u e r a d o l es ta .b lec imiea^ ;J 

tu , g o z a n í a s c a r i c i a s d e l a i r o y d e ' l á | 
h t i i : y i v o n m u c h o y v i v e n s a n o s y ' r o - ' * 
b u s t o s ; y d i s f r u t a n ' d&u í i c a l o r ' m D r a l , 1 

•qt^e a ' eab ' á ,po r s e r c a l o r . ' d o i m a ^ ^ , 
sCaío.r de , m a d r e , si: po i -que l a ea,s i ' 

. . i tüjlalidad, y a u n . p u d i e r a ; S i i - p i : i m i r s e ; e l 
casi, d o l a s ai-aas e i x t e r a a s , y a uo. 'do^-
- V á e l v - o n d ó s t i i ñ o s q u e s e loa e a t r o g a n -
p a r a s u l a c t a n c i a ! a c a b a n s í é m p i e p o r 
p C o l r i j á r l é s : y e n c á r n b i o ' d e l a m a d r e -
e ruo l q u o les d i ó l a aaíitt 'raío'zá,* la cá - , 
r i d a d l e s p r ó p ' o r c i ó a á o i r a i r i a d i ' e t ) u o - '• 
llf, c a r i ñ o s a y , s o l i c i t a como s o n ' p o r 

' r ^ g i a g e n e r a l l a s laa Iro.s. 

•'• r fcdp . - .pons is te , , q ) a ü 3 , . e a quo h a y a 
a i i i a 3 . i e x t o r n a 5 j . s u f i o i e a t e , 3 p -ara tcd.i^ 
IcíS n i i ñ o s que- a l l í - ing . r eáan : y .jm;-a..qii6 
. J í ^ b a y a , s s nocosar io paga r i í^s . - pun -
' t á a l m e n í e , con religiosa - e á e r U p u i o s i V ; 
¡ d i d , ' ' ^ a r k d e es té - - i r í ó d b ; e ' S t í ' t M i a r l a 
• c | nc . i i r rónc i a^ ' ; ; ^ ; ^ ' ' ^^P 

Qi-ati ias .áí 'ijátéi-'é's, despío¿i;á'do' 'p.cf'r el 
-•S •. ( í o b o r a a d o l - c i v i l , li.t'iy.^o _'p}tga.,,y§i' 

a' cea-rio a te á las .^aai t is ,e'st^'rná:^,',.á,J,aá: 
' c h a l e s esa, calo.ija avi tp .^i i t iad;pírecéj-^ ' 
gavaH.tii'za' Ía. sogaa•idi^lI e n e l pago.; . ; \,oi 

"'Y' e n ' o s t o e s t á : t«dáda ' ; so l .u ;a iaa i :doÍ j 
j i r o b l e i n o : - p o r q u e d o g r a i i d o qUíSisa l^an 

.Mfea l i í ios i i i f iós , n o , s o t ó s e - l e ^ ' ' l i b r a 
d e iás gaiú'ás"de'lü' ' ' í"A'itérí,B; --si'no-qá'e 
se • loS' í 'á ' ' c o n dá"' y i d á • 'u'tiá fá'tó'i 1 i a d e 
q u e c a r e c e n . .-^í:.";.;!.;.: r 
•él'^iU ¿t dfe's|p5.̂ ílfe,1ieñ » l s ' ^ ; h a o 
a¡>are¡ad-i Í!̂  , sá i ic i i !a f ó r m a l a dor cugá-i 

. p l i u i i p u t p . d q v ñ A a Qbi iga-qion! , ¡Xéaso 
' q u é sejuio de:.li.v,i'ri!.íres! ].tti5)4uQe.iQqmq 
c o n s o c u o n c i a l a d e s a t o ¡ i c Í A > i j d e , c o s a 

tan p r i m o r d i a l y s ag rada , dando orÍ-
g o a á v e r d a d e r o s c r í m e n e s , quo cóju'-r 
d o n a toda conciencia h o n r a d a y r e p u g 
n a n á todo s e n t i m i e n t o moral! . . . 
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L a not ic ia de .sa ni i ier te sa lvó el 
d i n t e l do la casa lue.i-taoria, ])onotró._ 
e a ias r edacc iones (l-> ios periódicos,^', 
puso on m ó v i m i e a t o las p l u t n a s de lo;.;' 
e s c r i t o r e s , h izo g o m i r las j i rousas , le- . 
v a a t ó ecos do p ' ; . - ; a r ea los co razoaüs 
de los sabios, d e ; V i i i r l ó ea la m e a t o .ua . 
m a n d o do r e c u ü r d o s o lv idados , y a l 
crioquo de l sor:tt"ínior¡to y del" o r g r J i o , | 
b r o t a r o n lo.-.-: e iogios , las' a l abanzas y 
c'. ,[)6ñfsainioiltu res.acií;ó las ia j ús t io ias 
ciuisádas'," rd .olvido i a j n s t i n c a d o , ía 
tacní'ieria ou ol p r e m i a r los se rv ie ios 
dal ho rab ro e m i a o n L f i quo v i v i ó ' o a «I 
.-si le a oi o c 'eiestaí i id, o b s o r v a n d o . a p r o n -
dieai lo , o a s e a a n d ó ' y ' d i f u a d i o n d o oa 
o l f ü i l o t ü y oa e l l ibr -o , el f r u t o de sus 
ob.sorvacioaos ,y oi isoúaazas . 

•¿(-¿ao q u i é n os ol .maorto? U n sabio 
y como ta l descoaoc-i'd'ó'Ofi su pais d o n -
do se desl izó s a l a rga vidn, pa ro m n y 
conocido on Amér i ea , don-do vivió por 
aoc idoa ta dese iupcáa i ído . comisioao:; 
c iout í í icas; u a cnrta.g-eaero i l u s t r o liue. 
jjo fué pr.oi'eta oa su t ior ra ; u a aac ia -
ao voacrable^á q u i o a la cioneta debo 
a i aeho ; u a l u a a b r o q u o pasó la v i l í i 
a d q u i r i e n d o para s.i pa t r i ' . ii.jina-.;s 
quo d e b i e r o n p roa i i á r s e l e coa l a r -
gue.ra; a a doscoaoci-.lo, -aa ser r a r o quo 
p e r m a n e c i ó a p a r t a d o do la eon- ioute 
com'áu y q a e a o ftré gi:)be-L-ii-ii]or n i 
a lca lde ai c o a t e r t a l i o de poi í l ioos n i 
coaee ja l s iqu ie ra . 

S u m u o r t e h a cau.-saJ.u pi.oi<i¡:d;'- p . i l 
na e n t r e los pocos (¡ue io civnociaa y 
a d m i r a b a n sus singala!-os t a l en tos , 
p u e s , e a es ta a i a i a v e a t u r a d a E s p a ñ a 
solo so r i n d o cul to á los q a o l o g r a n 
p o p u l a r i d a d oa el c a m p o de la po l i - ; 
tica. • 

E l Sr . ,'íimen-.5Z do la Ji]..s])ada í'aé 
a y u d a n t a doi 3 tu ;oo <io Cieae ias na - ¡ 
t á r a l o s oa í,B5o. l i 'ormó p a r l e e;i la i' 
comis ión eie a tí fica q a o fuó al Pacíílco ; 
en la f r aga ta «Covadong - i^ . E ' cp lo ió \ 
los A n d e s , R e c o r r i ó el Bras i l , la Ar - | 

,'- P e r ú y ol i'icaadui-, \ 
t a les , . exijloracio^iog. ,y/u 

•[.y de sn cioaeia; poro la gayeba. -.estáiik 
,1 va'íía y on tales condicionos la vida as-.' 

impcísible.. 
I l l 'hombre quo acaba de morir ' tu-

^'•o'una p a t r i a éfiíoa ---'Garf'a'geíiií-'-'otra 
' p a t r i a g r a n d e Jíüs¡)aila --y (?aái' una 

•t{.-.ipoía_p_atrÍH—:América.-- -Tixlajj y ca
da bt ia le debeii'gratitu^d.;?3Ól);;'o ."todas y 
caí |a.!,ina proypctó,,su., Itiz,: }Á pote-nto 
iniieligencia qtie se; acaba de apaga r . 
Hdgaa'ljUZ; k-iv.idíiíJa^lGgraiipei-vi-
TÍqntos dol m u e r t o i lustre habrán 
pa|fad.cj d e l ún iCo 'mbdó posiblo'ládeu
da do gi-aütiifl '(ate ^CenKíM^'oi-ua con 

¿i.: .' . ' 

l i é aquí - la p a r i i d - i ilo bau-fcismo dol 
.sabio- á qqí.o^Jx-J¡n^(¿fi dívdiqadü.l^íi 8,n|§-
' T Í i o r e s líiipag:^,^^,^. í n - ) :)l,j-díií>^ 

« E a í á ; I g , i < ) S ^ ? > , . j i C ^ e I SíM'ít-a Ma-ria-,,defí 
* •• i-aoia de .esta.cíi^diad de.r-.Cartagoha, á ' 
seis . ( i íeMarzo.dad.8Hl. A ' o l ) . P o d r o 
D u p o n t , P b r o . - y T o n i o a t e do Cura- d o 
es ta Pa r ¡ equ ia , abi i t izé soíoinne'men^i; 
t o iycm. sn i é á ' ' u n ñ i ñ o y ' p i i s o ^5r; 
n - o i m b ' r e - M a í - ¿ c s ' , . T o . ? ú s E n s e b i o c¡xi6^ná-j'^ 
ció dliá''citijC(V'de di(';hp.mos' á Jas,( , \mgp, 
de^ l a ' , m á n i i n | í ; : j í i j ^ ' , W ! i * i | < f f i ' , 
EraaciApp,j"Gr^ij(iejn,eá. qe l-a- Espadfik-iiar. 
t u r a l ' d e esta c iudad; y de P d t r a . 
Evangel is taj .aaatarf i í de .Ordnña^ abu-e- ; 
ios patoriiios ; /. Marcos G í f a o r i o í í i ' - d » M.t^ 
Espada ; i i a l a r a l de'Mfíi'Cía:. y 1):'' Sal'-'• 
vadia-a Diaz y Agü'&ráj n'ati'trál uo la 
Palma;- m a t e r n o s .D. ' M a n u e l ' ' E y a n g e - .[ 
l i s t a "na tu r a l de Salainaacáy^ 'D, ' ' Mar ia ' 
A a t o n i a I p p u s . t a , , n .itun^.lj, d o .TjolpBa-.! 
do E,spaaá. ' Ep.eron padr inos , ^í). .losé 
i 11 menez y So r Jose fa 'Mar ia San Mi-
gi^el Oar iuoi i ta (Del) D o s c a i z a ^ i o n Ca» , 
ralvaoa, á qu ie i J o s . a d v e r t í su ob l igac ión • | 
y parontoseo-.espiritúal, 'T-e^tigiVs - d e n 
Car los l iu iz .Basques y D'.- Car los Rai?. 
B e n éd ie to; -^Pe u f o D upo il t.» 

g e a t ina , Clít 
sacando do• 

D j : - l a r a o i o r i e 3 i n o d i í a s 

l.)arañto_ la- b r o v o : G;ítauci,a e n . Sá^^" 
g u a t o d - d ' g e n e r a l W e y l e r , u n reda 'c- ' 
tor do «Eí P u e I J Lo» do f a l e n c i a y p t r ó , 
u(| «El i'.Lercaatii \ ' a lo¡ ic iaao» l i aa v i -
a i | adü al ex-capitáA'g-oA'eíal do Cuba . 
" ?A-une y otrt)idia h-echb oi e n é r g i c o 
^cfíndilín' o spá i to i det^lai-aCíóiios, q u e 
h i u deb ido so . óe g r a a i m p o r t a n c i a , á 
ji | ; ' .gar ¡u)r J a . ' i C t i t n d do la coí isura n i i -

iitai-. 
sEsta-ba i m p o d i d o la p u b l i c a c i ó n d e ' 

A Ub t r i a s u o s d a b a n l a v i c t o r i a en P a 
v í a y , .Sai |Quintyj i , . . .^ .: . . . , 

|Z ¿ ü a i i d ü l iablá ' .e^, c u a n d o m ' é j p r . s e 
' i n ^ e s t a - a s i í , e n e r g í a . y su s u p e r i p r i 4 i a d , 

,P(é30s-íióyi'Bre's . e x i s t e n q u e t e p g á n - t a l 
d o i n i n í o s o b r e s u p a l a b r a ,y..su', p e n s a -
m | 3 n í o . ] ^ s ' g q , r t é s , y a t e n t i i c o ú i o j^ppq^: 
n a d i e d i r í a , .qtiíj, p i e j i s a lo^qi ie ' v a á d , e - . 
c i r , y s i n óinbai . -gp p u e d o , a s e g . ú r a r s e 
qiip e l p q r t S ) i i . | J u e a t Q ' y J a , ' p a J a b r a , " los 
•mMe á j í ñ i l í f t i o t r o s y s o l o ' d o j a s a l i r a l 
y x | ^ e r i o r a q u e l l o q u e d e ^ e a , D i c o l o q u e 
g!%iere d c c i i - ^ ' n a d a ' mák^'--- ¿--*5-, ;;, ̂ eria, siqu.isiftra-,cUíi p rad .e r o r i g i j i a -
Tí^imo,,. T i e n e la habál i ;da4 d e ...Eqcioij;, 

l 'amePO. d e m a g o g o , : d * . 5 , A t e n * ¿ , : q l i e 
•. paseaba j po-B la. p l a z a p i i b l i c a , m o , -

; i \ Gatos, a n t e s - d i a . p r o n u n c i a r .un ,d¿,sr., 
i s o y. dec í f t i á :Sp¡£ a m i g o s : •, : , : ; ; < i i : 

- E s t o y p e n s a n d o c ó r l i o d i i j é más -
. 1 6 c o n m e n o r c a n . t i d a d d e . i i a l a -

.VsiL''^g,'\v,eyJ^íiferGe!n*Í£Í^^^ j - y r l * 
e t i t u 4 ,e t t i eda$ .sua , .xesp t*és t .aa! . - Se 

. ..• .¿Us7iiWWi\ar.<íí^; «ipi iE^ 
1;amj^,re =,(iabiti;ta(l.oj, a l . m a i j d o , , á . d a r 
: ' i ! -denós c u m o m e n t o s ] i r g e n t e s , s.in 
. a o la c o n c i s i ó n ^ P^er jn .d i^qñQ á l a o l a -

íi'j- .-iiLiítil, os p r e g H K t a í l e - c u a n d o h a 
di|,-lió L o d - o L d o q u e c j u Í G r e i d c c i r , - L a e n -
. r i é s i d q d ' a j e n a r s e / e s t r e l l a a n t e l a (fría, 
re so-rva e n q u e s e . ' e n v u e l v e . •• • • 

!- EL g e n e r a l , e o m b a t i d o p o r u n o s y 
' o n s a l z a d a . p q r o b B O S j i e é i - e l h o m b r e que 
• 6 i E s p a i i a . . t a l v é » : b a . ' p r o Y o c a d o . máe 
d i | o u 3 Í e n e s y .b-a s i d ( * j u l z g a d o eoñ c r i r 

te j - iüs m á s . d i s t i n t o s . . • ' - s i .. .\í '-t ->., i 
, í P s r o - i n s p i í - e . e í i t i i s i a s i n o ú hosrt i l i '^ ; 

, p . Íd , f o r z o s a m e n t e ' l i a n ;.d-6 r e c o n o c e r 
te dos q-ao n o e s - U n ' h o m b r e v u l g a r , -

ii^ilio u n s e n . q u . e ^ ' S e s a l é d e l o s l í m i t e s 
' d | l o o r d i n a r i o , ! ^ y ]« i - s t t c a r á c t e r e s t á 
• d l sb in sad t eá d o j a r - e n la: k ie tor ik m e m o -

i - t d e s u -paso p o r e i m u t i d o . ' 
. Y , - l ias Ía - s u s - f n e m i g í o s t i - enén q u e 
^ r e c o n n e e i : q a o . e s ^ e l a c a b a d o t ipo d e l 

y l r d a d e v ó - só ídadó ' : "no -de l ^ ^ q o e . s é ^ i i -
ct a i b ; a p ) a p e i o a n d o (ai l a s oficinas 
c e r n o u n c o v a c h u e l i s t a , s i n o d e l q u e 
c ó m o e l l iéro-o-del r o m a n e e r e p i t e : - .-

-": - Mis a r r e o s s o n l a s a r m a s , 
. i \ [ i d e s c a n s o , e l p e l e a r , ; 

. . p á e s d e s d a . q .uc j - iWeyler i i n g r e s i V e n e l i 
ojfei'fi,fco . . n a i l i a l s u r g i d o g u e r r a ' en Esr.i 
•plña.:(yj . i v a a l y a m u c h a s ) e n l a q u e é l ^ 

! haya«e.stá£Ós - p r i m e i - a ' l í n e a ; » ¡ £ 

viajos e a s e a a a z a s t aa grai^des y eo- | do diciio po r el g e n e r a l W e y l e r : y el 
leccionos^taa nana^ro-as , que coa olías espacio quo dei^ieraa o c u p a r ias dac lá t 

r-aeioL- .es da este , lo dedica «Ei P t 

á p u b l i c a r e i ' P a J r e N u e s t r o , A v 
í.-ia, C l o r i a j ia . í jetaaia de N 

so ce lebró ana Exp . i s i c iüu ea ol J a r -
d í a B o t á a i c o de j\tadrid.. 

P i - ü d i i c k ) do aqi te l la l . a r . . a i;;.vesii~ í 

g a d o r a s a i u,¡ee toaios q u e o i S r . J i - ¡ 
m e a e z de l a E ip..;a.i deja , : ( s o i i í . i S p.)- ': 
bro Iddstoria, Ue-;ígraí'ía y Z j dug ía do 
la iVnjóriea id.ijjaaola, >ault i t : íd de i'ü- i 
Hotos sobre dii'ei-e.ntes cuo.-^Lioass, ha - • 
b iondo quedad.f i néd i to s o t ros de sa s -
t r a b . a j os. i 

l í ' i t é ropresoa taa i io de J^-soaaa oa '! 
var ios (J iaigresos a m o r i c a a i s i a s . .[̂ a • 
Améi ' i ca E s p a ñ d a , ^el,ro^;6ai:ada por 
el P e r ú , croó u a a l a a d a l l a d e o i - o para, , 
prea.ii.irio sus c s l a d i u s sobro uqao i 
c o a t i u e a t e . 

Sobre- e sa ,p romip cspec-iaíísimpi;dijo'-

U L i Ü 

•!0.aos'dé-iofetó,'^ío'dedica«El Puí!bio>» ! 
'a Ma
nes Ira 

Soíi ,a:a: y- «El , M - 3 r c a p , tii» i n s e r t a e n , 
vez de a q u ^ U i L - , lo.; bandos d e i c a p i t á n 
g o a e r a l stisjioadte'ado las g a r a a t i a s y 
a a í i auac ío do L a b o r a t o r i o b a c t e r i o i ó -
taeo . 

r e r a n m - s 
de g r a n . e l o g i e d a l - g e u e r a l W ó y l e r . 

A l d a r e u e a t a . d e s a s iaipj-.jhio;' 
iocogi í ias on la-visi ta li-zclai al gea . . -
l a l , dice i ; : - U ) ; a ¿ a i e a t e ; 

« Ibá ' \Vé^;lejr yestidQ . e b u i l a : s e i í e Í 7 , 

'é--; de s i J i a i i ^ r e 

j a r a , ia y u e r r 
E ; a a so idada n^.^ado i Clic 
p . a a v i v i r si-ja.ija-e 

'•I IJf ,p¿£tdi.s,tica, foi;|rj,ad^ cfen, . ^ r r eg lp 
'á .o&dat.rís oficiales njá^ r e c i e n t e s , d a , 
c( !np^,japvpxiipadáa,-ííi |S/ s i g u i e n t e s c i -J 
fi | is parada:s ' i jper?tpip' o c u p a d a pqr.Yíi-;^ 
n i d o s en ,egd;a,.pi;óyj¿cia,'la..,cuai^^ pnr.¿. 
p n i e n d o gue^_cá3_a^Jiectár^^^^ 
r; ndiíaioVii» rao"3Ip"ánuaT de l o Tiectó-

. l i ros do/-i-átóÍ'fcxi|JórÍÉ l iñá p rbdu í í c ion 
t.tcftal de. u n o s 27 m i l l o n e s d e l i cc tó l i -
t | o y do viíaj i - í l o . „... 

|P,.'>.--i:a-: afíq 12.507 h e c t á -
r l a s . A l b a c e o, o0.811.'Alicfiifte54.0CK). 
i \ | m e ía, 6.88B. A v i l a . ' t - 0 . 0 4 2 . B a d a -

^ j ( ^ , - . l l ; a 8 i 7 i "Barcelona, 1 2 6 . 1 4 1 . Bdr -^ 
g i s ; ;17.793. Cáceres , 11.866. Cndi?-, 

: i | í j i ü . Cas t e i l oa . 45.862. C iudad Re: , ] . 
.6| .79;3. Cót-düba, 1 8 . i u W . . € o i F n ¿ a a f . 2 0 5 . 

l.a p rensa de aqu'éL'pais: . 
L a - p r e m i a n =p6f síis a d m i r a b í e á ' < ^ e n t y . ü , . d e 5 Í 5 , u . u - a i í o r i u 6 j p a r a sufrir ; lasi 

i r . u j ü j o s acerca do l.-i i l i . í a i iV-Am-arí- ' ' pénaiüdades ; dé.; (Campaña-q-úe :oximen 
oaaa y ol ospírilHi-do v e i - d a d ^ y d é j u s - - todo' iajoj í .y p ^ í :es.t3---0iiá¡idtó;\':isté 
:tipia,q,u.j g-qía ,sii p í t ima, íla'pa.-oyeetarJ ^ i--..-.---.. ,^. i^, .->-:n-. . , 

dó b r i l l a n t e l u z sobro . inucbos p ' aa to s 
dí,idosoá,;Uno§,,y D.bspiu'OS..oti-os;.dift.-.§fl7;' 
cádq, ,doí. G.1vido pi-eo',esps m,aaas'm,dt.fts.i 
. f Ó m 3 n t a u d ' o ; , q o n incai ihabie actividcid,,: 
íOl e s tud io do los tioinp,Qá p r imi t ivws 
4 0 ;Amái'-ica.,y.;li..a ckU'-(Ví'<f'Mo_ mliOAQ'. 
.pbcos ,6';v-o '̂ÜJ..íí,i!Íin^lia^^^hli(^iiqitg 
ímí)34íi);i;i.VOT«iavfti^r^i^ d^-i, .d^síia^ifií-
n í i e n t o y de la co lonizac ión con todos 

d e p a i s a n o l o ' l iaco c o a S 8 - ! K 5 Í Í l 6 z , : c t ) n o l 
d e s c u i d o d e l o s e s p í r i t u s s u p e r i o r e s , , ^ 
q a e , p r e o c u p a d o s p o r Cosas m á s s e r i a s , ' , 
u ó s a b e n t j ; a o l i á y •Cina,,, 'toíitoriá,'elije,l, ' 
m a n d o . q i i é . s . 0 lla,q'iá', m ' e d a , ; i ^ - í ' . a i ' . - . , i i í'j i 

!.Eil".¿en9i ,;íi ,V ,c?,ao |^^|'qi'ie'''.n4...i>í^<?«áiT;. 
tan- "liabía.r, p a r a ¡ i n ^ i s b m v a e ; tali;co.mD-

h T 

.v̂ /,s- sacríjicíos V sttjmt-¡)¿í-ti:a. S i s a 

: f ral 

soa , P e q a e í l o a e e; v mw 
qu i l i co S l so q u i e r a , p i . - . i . , s r . i oía 
go , a s G g u r a r S ' í q a e , c o a i a a u i d o e 
u n a m u l t i t a d . l i a a i a i . í . i i n a i e ^ i i a t a i a G a -

t e l a . á t e i i c iüa . 
A q u e l l o s ojos ííjes. C o n . azvúados r o -

.iioioci de acoro : da í-i-onte-;í)r(.«uinoaté 
' sa 1 ¡tía t - 9 - - teaí-t d,t b VM 

pa i r i a lo es deud-Ji¥dfe t an i m p o r t a n t e 
:rvaoió'i- oorres-pandé ' tamíj ien- t Í ' - l o ' s ¡ 

a;ooi-icán-íys' ott-viiu'le' uwa palabra , - -ño -<'' 
lio e s t í m a l o que no,, lo neces i ta , sino---
de e^tiiiíátfíbii y'd'ó-'i^écónóeimienfoU -'•̂ '•̂  
; P'Lié aeadéñl'.écj d'o -'la,- lííótoíl'ia íy'"''d.-4 ' 
If dé- Cieñeiasí^M-sraie^ - ,V iio--piido! tbr • 
XL a»'-po.sesi'én p o i q u e 'iíe-t-ti ve '• éiaéi-^--'^• 
p i r a pa»¿ r= ' ' l a^ Í ! Í ) Í4 i«^ io i í ^ . 'úé'''fe&Jdí4;^" 
c i i-st«fi-"'i "-ja í t . ' -yíeb aíi . . ¡ i w i ii.i,>-j.>! Ü; - . ; 

• Miim i-y lie-. t a t í t e ' Ta*! ira';' -y "̂t̂ ia-# ta ü'-' j 
, t h L b ' h . í ó ' ' á sit-'pais, 'ha m u e r t o ¡¡pobre,'•''-l*-'^; 
I J ás a u n , pobl-í^dmo. P o r toda ji.aréíí-^-' qSláiliáí^'d'W.ágs^ ^n d^ y ^ u s . pa-

.c: . - 1 , dejft,4i-iS(*es.potía^.yiíSUs.lüJ0a2.Hn ! ^-f ^''Sievqq.rn'.ei ,,tIpOjjJi^i^i,tq,j^t,dj^'.Qtji6)^^ 

^onto j i .de .d i jd loa i i t s V o t r o 4 p . ' g 0 n d | - - I ^»uiP(.>s,iaqwei ,Q.s,gi -'•----''-''-' 

\;c|)i'acioiiésjq}ÍS ce,r;uj^^^^ W'i-'ftW 

y 1 

^ ! : a . - a 

l a a i 

dj-3 \ , júu r 
a t i a e a - l a a í i 

e a 

. . , : , : i y d e g r a a d i ó . s . i j s a i i o f i t a 
av.) a u si\irtÚ':'a'ér6%c-tíá:Údíttífs'\ 

:gao ae aa,-
V t enac idad , qui5''liSéó s ; i fg i r ea 

r ia el r e - . j B i i í r i i - . , ! de l g r a n Oar-
^g ?.:.,qao inlae.üíiUaaeiil-é 
nc ioa . 
A á i l i ombre - do ' - p 0 . * } u e i l a 

¡0 i*ê = ' á e ^ f e ^ a p d ó s ':f íáieálsii^ii^^' 

T r n v l i t a r -

aieíaaafSi 
ada • a i servicia;t .da,, loa. 

i 2 4 . 3 S 8 . : f e r D ! ! a i 4 7 , 8 5 6 . C r a -
iu, : 3 2 . 4 2 1 - . Ó-uadrtlajara, ' 2 6 . 1 0 4 . 

d p ú - z G D n v * 2 2 0 . • IfuielvfV, ""^'^ ™-il 
^^7; ; - H u e s c a ; 4 5 5 8 < 3 . ' . l aen , " 2 5 , 1 0 6 . 

' L f e o n : , ' 2 2 . 5 7 1 . íjéí-ida. ' 4 8 . 0 0 0 . L o g r o -
ii , ^ 7 . 1 0 0 : ' " L f e o , • B / 7 5 7 . ' Míadrid, 5 8 

in i 4 1 0 ; ' ' Malaga: . 8 0 , 0 0 0 . .Murcia,, , 2 5 

,-n; r^é^;0^¡:^,^}^..OvmíiQ, , 1 8 
. . J U 4 7 0 8 . 'oVied'o. ' 3 7 . 5 B 7 , P a l e n c i a , 
^ 1 1 5 ^ ' Í M i { é ^ e t e ^ , * m G : ^^glñamanéá, 
• 1 ^ . - 4 9 6 e • • ^ S M í - t f ¡ m l e I • i ' • • 1 . 2 4 1 ' V S e V i l l ' á , ' 1 0 

; i r | l 8 8 8 . R.-.-ia. 2 - . í ; 2 7 ; ,''Tái-Tágo'na, l l l 
m 1 06í ) . T e r u e l , 4 7 . 6 0 2 . T o l e d o , ' . 4 3 

m d 54u., Valencia^ 1)3.84^. y a Ú a d o l i a ^ ' 
; 1 ( oX,-M^^-XMm.,.í?amora,v 4 8 
•ye l 8 8 5 . Zarao?i-a,.ÜQ.OQO., >J&las Biv-
.-It i i ( 0 a , i i J ; 8 - r Í 7 4 . T-laí Cana r i a s , 7 . 0 6 4 . 

T|)tal : 1 . 7 4 5 . 1 ; 

i ' i ' í - • ' ' ' da esU^i, óuí,,-s, q a o c } a s i , t i -

•'c; (i : ; 0 ' , i'-.oiiis j)or la extensiofi ; 
d | gas v i í iedes o c a p n u cd ord ía i más ' ' 
s'|i).a-i-,')i', las ^ (lo ,i3arccloaa,. T a r r a g o - , 
g i , ''Vfíll'ádo'lu.í,' H^aionci.%, ,ÍZa^-agoza;-

••IIVJKQiJo,, MáJasa* - O i u d s j í ,ÍS 0̂̂ 1,;Í4̂ bâ  
an to , L é r i d a , Z a i ; i i O ¡ i | 

},i ©asteltóai ^ T e l e ^ 

.iÜTO. y^itícpla.supca-Í9j a 4 0 . 0 * 3 0 hofi-^l 

• | ^ i j ' ^ . r . a f a ú . - v i \ l ! ' ' ^ r < . 7 . , , . 

j^/^]^^,^-gre(.u^r.a,a9,r.a. la ,reií>.tiva ¡ i-
l e z a v in ee.I s d.̂  ead;'. ] ' a - o v i a . L - i a , se-j, 
a-.nfeüe*ario oa;- a a - l.)s , ccatro.s 0 * ^ -

• \ , i V L a a 

. . u e r o a 
•dr, q a . o a p a - ^ f í g j 


